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Derivação (prefixal, sufixal, parassintética, regressiva e imprópria)
Composição (justaposição e aglutinação)

dente (primitiva) e dentista (derivada)
mar (primitiva) e marítimo (derivada)
sol (primitiva) e solar (derivada)

As palavras que compõem o léxico da língua são formadas principalmente por
dois processos morfológicos:

Palavras Primitivas e Derivadas
Antes de mais nada, vale ressaltar dois conceitos importantes para o estudo de
formação das palavras.
Os vocábulos “primitivos” são as palavras que originam outras. Já as palavras
“derivadas” são aquelas que surgem a partir das palavras primitivas

Exemplos:

Processos de Derivação

Derivação - Processo de formar palavras no qual a nova palavra é derivada de
outra, chamada de primitiva. Os processos de derivação são:

Derivação Prefixal
A derivação prefixal é um processo de formar palavras no qual um prefixo ou
mais são acrescentados à palavra primitiva.
Ex.: re/com/por (dois prefixos), desfazer, impaciente.

Derivação Sufixal
A derivação sufixal é um processo de formar palavras no qual um sufixo ou mais
são acrescentados à palavra primitiva.
Ex.: realmente, folhagem.

Derivação Prefixal e Sufixal
A derivação prefixal e sufixal existe quando um prefixo e um sufixo são
acrescentados à palavra primitiva de forma independente, ou seja, mesmo sem a
presença de um dos afixos a palavra continua tendo significado.
Ex.: deslealmente (des- prefixo e -mente sufixo). Você pode observar que os dois
afixos são independentes: existem as palavras, desleal e lealmente.
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coelho - substantivo comum, usado como substantivo próprio - Daniel Coelho
da Silva.
verde, geralmente usado como adjetivo - Comprei uma camisa verde-, é usado
como substantivo: O verde do parque comoveu a todos.

Derivação Parassintética
A derivação parassintética ocorre quando um prefixo e um sufixo são
acrescentados à palavra primitiva de forma dependente, ou seja, os dois afixos
não podem se separar, devendo ser usados ao mesmo tempo, pois sem um deles a
palavra não se reveste de nenhum significado.
Ex.: anoitecer (a- prefixo e -ecer - sufixo), neste caso, não existem as palavras
anoite e noitecer, pois os afixos não podem se separar.

Derivação Regressiva
A derivação regressiva existe quando morfemas da palavra primitiva
desaparecem.
Ex.: mengo (flamengo), dança (dançar), portuga (português).

Derivação Imprópria
A derivação imprópria, mudança de classe ou conversão ocorre quando a
palavra, pertencente a uma classe, é usada como fazendo parte de outra.
Exemplos:

Processos de Composição

Os processos de composição de palavras envolvem mais de dois radicais de
palavras, sendo classificadas em:

Justaposição: Na união dos termos, os radicais não sofrem qualquer alteração em
sua estrutura, por exemplo, surdo-mudo, guarda-chuva, abre latas, etc.

Aglutinação: Na união dos termos, pelo menos um dos radicais sofre alteração em
sua estrutura, por exemplo, planalto (plano alto), hidroelétrica (hidro e elétrica),
etc.
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Alcaloide – Álcali (árabe) + óide (grego)
Alcoômetro – Álcool (árabe) + metro (grego)
Autoclave – Auto (grego) + clave (latim)
Bicicleta – Bi (latim) + ciclo (grego) + eta (-ette, francês)
Burocracia – Buro (francês) + cracia (grego)
Endovenoso – Endo (grego) + venoso (latim)
Hiperacidez – Hiper (grego) + acidez (português)
Monocultura – Mono (grego) + Cultura (latim)
Psicomotor – Psico (grego) + motor (latim)
Romanista – Romano (latim) + -ista (grego)
Sociologia – Socio (latim) + -logia (grego)
Zincografia – Zinco (alemão) + grafia (grego)

Hibridismos 

São palavras formadas por elementos pertencentes a línguas diferentes. 

Os hibridismos são, para muitos gramáticos (sobretudo os tradicionais), fato
condenável, talvez pela não uniformidade da origem dos elementos que formam
o composto, sobretudo provenientes do grego e do latim. Contudo, a bem da
verdade, vale dizer que mesmo em se tratando de tais procedências, os falantes já
consideram os elementos aportuguesados – dada a recorrência dessas palavras
em nosso idioma, visto que já se incorporaram ao nosso léxico. Assim sendo,
vejamos alguns casos representativos:
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